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TRE  cassa  mandato 
do  vereador  Trogildo 

Por  unanimidade.  Eleito  com  9-541  votos,  petebista  foi  condenado  por  abuso  de  poder  político  e 
económico.  Defesa  pretende  recorrer  da  decisão.  Nome  de  possível  substituto  ainda  é  incerto  pág. 03 
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Reabertura  do  Mercado 
foi  marcada  por  emoção 
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Clientes  voltaram  a  circular  pelos  corredores  em  busca  de  mercadorias  que  só  encontram  no  estabelecimento,  que  ficou  fechado  por  38  dias  após  incêndio  1  gabrieladibella/metro 
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Dmae 


Queixa 

Em  audiência  na  Câmara 
de  Vereadores  ontem,  o 
diretor  do  Dmae,  Flávio 
Presser  (foto),  afirmou 
que  83%  dos  usuários 

porto-alegrenses  recebem 
algum  tipo  de  subsídio 
na  tarifa  cobrada  pelos 
serviços  prestados  pelo 

órgão.  Segundo  Presser,  o 

modelo  tarifário  do  Dmae 
está  defasado,  pois  não 
é  mais  condizente  com  a 

atual  realidade  da  capital. 


Cotações 


Bovespa 
+ 1,09% 
|       (50.600  pts) 


Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


A  volta  da  'alma' 
de  Porto  Alegre 

0  retorno.  Depois  de  período  fechado,  Mercado  Público  reabre  parcialmente  na  capital 


*  w 


Após  38  dias  fechado,  Mercado  ficou  lotado  de  clientes  durante  boa  parte  do  dia  de  ontem  i  gabriela  di  bella/metro 


A  "alma  de  Porto  Alegre", 
referência  ao  Mercado  Pú- 
blico feita  pela  presidente 
Dilma  Rousseff  no  dia  se- 
guinte ao  incêndio  de  6  de 
julho,  reabriu  parcialmen- 
te na  manhã  de  ontem.  Sor- 
risos e  abraços  marcaram  a 
volta  do  centro  comercial 
mais  popular  da  capital,  on- 
de milhares  de  consumido- 
res circularam  para  conferir 
o  retorno  dos  cheiros  e  sa- 
bores que  a  casa  oferece. 

Às  10h30,  o  prefeito  José 
Fortunati,  acompanhado  do 
vice-prefeito  Sebastião  Me- 
lo e  do  vice-governador  Be- 
to Grill  abriu  as  portas  do 
Mercado  e  iniciou  a  ceri- 
monia que  marcava  a  rea- 
tivação  de  73  das  110  ban- 
cas. A  fala  das  autoridades 
foi  concluída  com  um  mo- 
mento religioso  promovido 
no  centro  do  prédio  por  re- 
presentantes da  Sociedade 
Israelita  Brasileira,  do  Cen- 
tro Espírita  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Centro  Cultural  Is- 
lâmico, Igreja  Anglicana  e 
Igreja  Católica. 

"O  nosso  compromisso  é 
reabrir  em  melhores  condi- 
ções, por  isso  estamos  tra- 
balhando diuturnamente. 
Nosso  grupo  de  trabalho  vai 
continuar  para  poder  rapida- 
mente reabrir  todo  o  Merca- 
do", afirmou  Fortunati,  que 


Durante  o  pronunciamen- 
to de  boas-vindas  das  au- 
toridades, grupos  promo- 
veram diversos  protestos, 
chegando  a  interromper 
discursos.  O  transporte 
público  esteve  no  centro 
dos  gritos. 

Fortunati  normalizou  os 
atos,  mas  repudiou  os  que 
considerou  mal-educados. 
"É  um  local  público,  aber- 
to e  democrático.  É  claro 
que  a  boa  educação  tem 
que  prevalecer  e  dá  pra  ver 
que  tem  pessoas  que  mes- 
mo na  reinauguração  do 


pretende  colocar  o  estabele- 
cimento em  funcionamento 
integral  em  dez  meses. 

Matando  a  saudade 

A  saudade  gerada  pelos  38 
dias  de  separação  era  tradu- 
zida em  sorrisos,  abraços  e 
num  mural  de  recados  ao 
Mercado  Público.  "Parabéns 
para  você  meu  amor,  Merca- 
do Público"  e  "I  love  Merca- 
do" estavam  entre  as  frases 
escritas  nos  bilhetes. 

"Nos  sentimos  dois  órfãos 
ao  ver  em  chamas  o  nosso  se- 
gundo abrigo",  contou  o  po- 


licial militar  José  Carlos  Al- 
ves de  Oliveira,  66  anos,  que 
ao  lado  de  sua  mulher,  Ma- 
ria Luiza  Pereira,  67,  foi  visi- 
tar o  Mercado  que  acompa- 
nha sua  vida  desde  criança. 

Muitos  que  entravam 
no  Mercado  se  dirigiam  ao 
centro  e  ali  voltavam  olha- 
res atónitos  ao  segundo  an- 
dar consumido  pelas  cha- 
mas, coberto  por  lonas 
pretas.  Mas  até  aqueles  le- 
vados ao  local  pela  curiosi- 
dade saíam  com  sacolas  nas 
mãos.  A  volta  do  tradicio- 
nal centro  comercial  é  tam- 


bém o  retorno  de  mercado- 
rias somente  encontradas 
lá.  "Sempre  compro  lingui- 
ça, mel  e  produtos  naturais 
que  só  têm  aqui.  Achar  mel 
bom  estava  impossível",  re- 
lata o  aposentado  Adroaldo 
Fraga,  62  anos. 

Itinerário  dos  ônibus 

As  linhas  de  ônibus  retorna- 
ram aos  abrigos  laterais  ao 
Mercado  Público.  São  elas: 
510/Auxiliadora,  431/Carlos 
Gomes,  Circular  C3,  525/Rio 
Branco,  438/Santana  e  439/ 
São  Manoel.  ©  metro  poa 


Mercado  Público  não  têm 
educação",  ressaltou. 

Chamou  atenção  dos 
presentes  um  manifestan- 
te encapuzado,  que,  todo 
de  preto,  parecia  um  ninja. 
O  homem  invadiu  a  área 
restrita  do  mercado  e  se 
pendurou  nas  estruturas 
metálicas  posicionadas  no 
teto  do  prédio.  Ao  descer, 
foi  detido  pela  Guarda  Mu- 
nicipal e  Brigada  Militar. 
"Não  fiz  nada.  Só  queria 
filmar",  justificou  em  voz 
alta  enquanto  era  contido. 

©  METRO  POA 


Procempa. 
MP  apreende 
objetosde 
servidores 

O  que  era  para  ser  uma  ope- 
ração atrás  de  documentos 
referentes  à  investigação  so- 
bre irregularidades  na  Pro- 
cempa, terminou  com  três 
pessoas  detidas  ontem.  O 
trio  era  integrante  da  alta 
cúpula  da  empresa  pública 
e  todos  foram  detidos  pelo 
mesmo  motivo:  irregularida- 
des com  a  documentação  de 
armas  encontradas.  Dentre 
os  detidos  estavam  o  ex-pre- 
sidente  da  Procempa  André 
Imar  Kulczynski,  o  ex-geren- 
te  financeiro  Ayrton  Fernan- 
des, além  do  conselheiro  da 
empresa  Cláudio  Manfroi. 
A  promotora  responsável 
pela  investigação,  Marta 
Weiss,  destacou  que  os  in- 
dícios de  desvios  de  dinhei- 
ro público  e  fraude  em  lici- 
tações dentro  da  Procempa 
são  muito  fortes. 

©  BANDNEWS 


Armas,  documentos  e  dinheiro 


foram  apreendidos  i  gaeco/divulgação 


Projeto.  Tarso 
apresenta 
passe  livre 
estudantil 

O  governador  Tarso  Genro 
apresentou  ontem  na  As- 
sembleia Legislativa  o  no- 
vo projeto  de  passe  livre 
estudantil  para  o  trans- 
porte intermunicipal.  A 
proposta,  que  inicialmen- 
te era  voltada  para  63  ci- 
dades do  Estado,  foi  modi- 
ficada para  abranger  todos 
os  municípios  gaúchos. 

A  iniciativa  é  voltada  a  es- 
tudantes com  renda  familiar 
per  capita  mensal  de  até  1,5 
salário  mínimo.  ©  metro  poa 


Manifestantes  fazem  protesto  no  Mercado 
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TRE  determina  cassação 
do  mandato  de  Trogildo 

Decisão.  Ação  do  Ministério  Público  Eleitoral  denunciava  o  parlamentar  por  suspeita  de  compra  de  votos  e  abuso  da  máquina  pública 


Eleito  com  9.541  votos,  o  no- 
no vereador  mais  votado  de 
Porto  Alegre  nas  eleições  de 
2012,  Cássio  Trogildo  (PTB) 
teve  ontem  uma  reviravolta 
no  seu  caso  quando  o  Tribu- 
nal Regional  Eleitoral  votou, 
por  unanimidade,  pela  cas- 
sação de  seu  mandato. 

Investigado  pelo  Ministé- 
rio Público  Eleitoral  por  sus- 
peita de  compra  de  votos  e  de 
abuso  da  máquina  adminis- 
trativa ele  tinha  sido  absolvi- 
do na  primeira  instância,  mas 
a  promotoria  recorreu  ao  tri- 
bunal, que  teve  outro  enten- 
dimento sobre  o  seu  caso.  Ele 
e  o  ex-secretário  municipal 
de  Obras  e  Viação  que  o  su- 
cedeu na  pasta,  Adriano  Gu- 
larte, foram  condenados  pe- 
lo mesmo  motivo:  abuso  de 
poder  político  e  económico. 

Analisando  o  recurso  inter- 
posto pelo  MP,  a  Procuradoria 
Regional  Eleitoral  avaliou  que 
havia  provas  suficientes  de 
que  ambos  os  representados 
deviam  responder  por  com- 
pra de  votos  e  abuso  de  po- 


Em  nota,  Cássio  Trogildo 
disse  que  lutará  em 
todas  as  esferas  possíveis 
para  demonstrar  a  lisura 
de  seu  procedimento. 

der  e,  em  vista  disso,  concluiu 
que  são  adequadas  ao  caso  a 
pena  pecuniária  em  grau  má- 
ximo aos  representados  e  a 
pena  de  cassação  do  manda- 
to do  vereador  eleito,  com 
anulação  de  seus  votos. 

Em  nota  oficial,  Trogildo 
disse  que  vai  recorrer,  em 
todas  as  instâncias,  da  de- 
cisão. A  defesa  ingressará 
com  um  primeiro  recurso 
no  mesmo  tribunal.  Depois, 
considera  também  a  possi- 
bilidade de  recurso  junto  ao 
Tribunal  Superior  Eleitoral. 

Adriano  Gularte  não  foi  lo- 
calizado pela  reportagem. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Entenda  o  caso 


Em  outubro  de  2012 
o  MP  Eleitoral  ajuizou 
ação  contra  o  então 
vereador  Cássio  Trogildo 
e  o  então  secretário 
municipal  de  Obras  e 
Viação,  Adriano  Gularte. 
Segundo  a  promotoria, 
ambos  utilizaram,  de 
modo  sistemático  e 
reiterado,  a  estrutura 
da  secretaria  para  obter 
prestigio  eleitoral, 
direcionando  obras  de 
asfaltamento  e  iluminação 
para  comunidades 
comprometidas  com  suas 
promessas  eleitorais.  As 
obras  foram  realizadas 
sem  que  nem  mesmo 
estivessem  previstas. 

A  ação  foi  julgada 
improcedente  em 
primeira  instância. 

A  promotoria  eleitoral 
recorreu  então  ao  TRE/RS. 


Sobe  128%  número  de  motoristas  multados 

Dados  apresentados  ontem  pela  EPTC  revelam  um  aumento  de  128%  das  autuações  mensais  de 
motoristas  que  não  respeitam  travessias  nas  faixas  de  segurança.  A  média  mensal  do  ano  que 
era  de  35  autuações,  subiu  para  85  em  julho.  Deixar  de  dar  preferência  de  passagem  à  pedestre 
é  considerada  falta  gravíssima.  Custa  R$  191,54  e  soma  sete  pontos  na  carteira.  1  RICARDO  GIUSTI/PMPA 


Trogildo  na  bancada  da  Câmara  de  Vereadores  de  Porto  Alegre  1  elson  sempé  pedroso/ arquivo/câmara 


TRE  quer  recontagem  de  votos 


A  sentença  do  TRE  determi- 
na a  exclusão  do  nome  do  ve- 
reador Cássio  Trogildo  da  lista 
oficial  de  resultados  das  elei- 
ções proporcionais  de  2012, 
em  decorrência  da  anulação 
de  seus  votos.  Se  mantida  a 
decisão,  haverá  um  recálcu- 


lo  dos  quocientes  eleitoral  e 
partidário,  o  que  pode  alterar 
a  composição  da  Câmara  Mu- 
nicipal. Caso  a  vaga  fosse  libe- 
rada para  a  lista  de  suplentes, 
Carlos  Henrique  Casartelli  se- 
ria o  primeiro  da  lista  pelo 

PTB.  ©  LETÍCIA  BARBIERI 


Tecnologia.  Robô  auxiliará 
em  cirurgias  no  Clínicas 


O  Hospital  de  Clínicas  de 
Porto  Alegre  adquiriu  um 
robô  para  a  realização  de 
cirurgias  e  treinamento  de 
alunos  e  médicos  residen- 
tes. Este  é  o  primeiro  equi- 
pamento do  género  no  país 
fora  do  eixo  Rio-São  Paulo. 

A  vantagem  do  apare- 
lho é  maior  precisão  dos 
movimentos.  Ele  opera  por 
meio  de  uma  câmera  que 
transmite  imagens  em  alta 
definição  e  em  três  dimen- 
sões ampliadas  em  até  cin- 
co vezes  para  a  plataforma 
de  onde  o  médico  controla 


os  braços  do  robô. 

Nos  primeiros  seis  me- 
ses, a  tecnologia  será  uti- 
lizada em  cirurgias  uroló- 
gicas e  ginecológicas,  mas 
depois  o  uso  será  amplia- 
do. O  investimento  foi  de 
R$  7  milhões  e  a  primei- 
ra operação  já  foi  feita  em 
um  paciente  com  câncer  de 
próstata.  Nesta  semana,  ha- 
verá a  transmissão  simul- 
tânea de  um  procedimento 
cirúrgico  com  a  participa- 
ção de  professores  da  Uni- 
versidade   da  Califórnia. 

©  METRO  P0A 


9.541 

votos  recebeu  Trogildo 
na  eleição  de  2012,  sendo 
ele  o  mais  votado  do  PTB. 


Inscrições  abertas 


EPTC  prepara 
curso  de  educação 
para  o  trânsito 

Estão  abertas  as  inscri- 
ções para  o  Curso  de  Mul- 
tiplicadores da  Educação 
para  o  Trânsito,  realizado 
pela  Coordenação  de  Edu- 
cação para  a  Mobilidade 
da  EPTC.  As  inscrições  são 
gratuitas  e  podem  ser  rea- 
lizadas até  o  dia  21  no  si- 
te www.eptc.com.br/curso 
Para  este  ano  foram  dis- 
ponibilizadas 60  vagas.  O 
curso  será  ministrado  nos 
turnos  da  manhã  e  tarde, 
com  quatro  horas  cada  au- 
la. "O  objetivo  é  capacitar 
professores,  líderes  comu- 
nitários e  pessoas  em  ge- 
ral para  desenvolver  ações 
para  uma  circulação  cons- 
ciente na  cidade,  envol- 
vendo motoristas  e  pedes- 
tres, com  cordialidade  nas 
relações  do  trânsito",  deta- 
lha Juranês  Castro,  coor- 
denador. Outras  informa- 
ções pelos  fones  3289-4486 
ou  3289-4487  ou  no  email: 
educ@eptc.prefpoa.com.br 


Teconologia  só  existia  no  eixo  Rio-São  Paulo  1  clóvis  prates/divulgação 
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Mensalão  volta  à  pauta 

Embargos.  STF  retoma  hoje  o  julgamento  dos  recursos  e  25  condenados  apostam  na  nova  composição  da  Corte  para  reduzir  as  penas 


Tolentino  será  o  primeiro 


Passados  240  dias  do  fim  do 
julgamento,  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  volta- 
rá a  discutir  hoje  o  escândalo 
do  mensalão.  Começam  a  ser 
julgados  os  recursos  apresen- 
tados pelos  25  condenados, 
que  tentarão,  pelo  menos,  re- 
duzir as  penas  aplicadas  pela 
prática  dos  crimes  de  lava- 
gem de  dinheiro,  corrupção 
ativa,  peculato,  gestão  frau- 
dulenta, corrupção  passiva, 
evasão  de  divisas  e  forma- 
ção de  quadrilha. 

A  principal  aposta  dos 
condenados  é  na  nova  com- 
posição da  Corte.  Os  minis- 
tros Teori  Zavascki  e  Roberto 
Barroso  não  participaram  do 
julgamento  e  podem  dar  no- 
va interpretação  sobre  as  sen- 
tenças. Caso  isso  ocorra,  po- 


Contradições 


Acompanhe  os  principais 
argumentos  da  defesa  dos 
condenados  do  mensalão 
para  pedir  revisão  das  penas. 


•   Diferença  de  datas. 

No  crime  de  corrupção 
ativa  foram  aplicadas 
as  penas  com  base  na 
legislação  atual,  em  vigor 
desde  novembro  de  2003, 
com  punição  de  12  anos 
de  prisão.  Como  os  crimes 
teriam  sido  cometidos 
antes,  deveria  ser  aplicada 
a  lei  anterior,  com  punição 
máxima  de  8  anos. 


282 

anos  de  prisão  é  a  soma  das 
penas  dos  25  condenados  no 
julgamento  do  mensalão. 

derá  haverá  redução  de  pena. 

São,  ao  todo,  26  embar- 
gos de  declaração,  que  não 
podem  mudar  a  condenação, 
mas  servem  para  o  acusado 
apontar  omissões,  contradi- 
ções e  obscuridades  do  acór- 
dão -  o  resumo  da  sentença. 

Na  penúltima  sessão  co- 
mo procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel,  que 
conclui  o  mandato  amanhã, 
defenderá  que  todos  os  recur- 
sos sejam  rejeitados.  "Todos 
os  fatos  e  todas  as  provas  fo- 


•   Data  da  morte. 

No  julgamento,  foi  relatado 
um  encontro  entre  o 
ex-ministro  José  Dirceu 
e  o  ex-presidente  do  PTB 
José  Carlos  Martinez  em 
dezembro  de  2003.  Só  que 
o  ex-dirigente  morreu  em 
outubro  do  mesmo  ano. 


•   Dupla  contabilidade. 

A  sentença  considerou 
como  independentes  as 
práticas  criminosas,  com 
a  soma  das  penas,  quando 
a  lei  penal  prevê  que  seja 
considerado  o  crime  com 


ram  cabalmente  examinados 
em  todos  os  votos",  sustenta. 

Ao  contrário  do  julga- 
mento, as  defesas  não  farão 
sustentação  oral.  Vencido 
todos  os  embargos  declara- 
tórios, os  ministros  começa- 
rão a  analisar  os  embargos 
infringentes.  Terão  direito 
ao  recurso  os  11  condena- 
dos que  tiveram  pelo  menos 
4  votos  pela  absolvição.  Nes- 
tes caso,  os  acusados  podem 
ter  direito  a  um  novo  julga- 
mento, inclusive,  com  a  re- 
distribuição do  processo  a 
um  novo  relator. 

O  presidente  do  STF,  Joa- 
quim Barbosa,  espera  con- 
cluir a  fase  dos  recursos  em 
dois  meses  e  pode  convocar 
sessões  extras  às  segundas- 
-feiras.  ®  metro  brasília 


a  maior  punição. 


•   Inexistência  do  esquema. 

A  compra  de  votos  dos 
deputados  da  base  aliada, 
em  troca  de  apoio  nas 
votações  no  Congresso, 
que  teria  sido  feita  pelo  PT 
não  foi  comprovada. 


•   Dinheiro  público. 

Os  contratos  de  publicidade 
com  as  agências  de 
Marcos  Valério  não 
usaram  recursos  públicos, 
mas  dinheiro  do  fundo 
da  Visanet. 


O  governo  precisou  ampliar 
o  prazo  de  inscrição  por 
mais  24  horas  e  fazer  con- 
tato  com  todos  os  profissio- 
nais estrangeiros  inscritos 
para  evitar  que  se  repetisse 
uma  baixa  adesão  no  pro- 
grama Mais  Médicos. 

No  prazo  final,  boa  par- 
te dos  521  médicos  estran- 
geiros não  conseguiu  assu- 
mir uma  vaga  em  nenhuma 
das  seis  cidades  escolhidas  e 
a  tendência  era  desistir  da 
participação.  O  Ministério  da 
Saúde  agiu,  prorrogou  o  pe- 
ríodo para  confirmação  da 
inscrição  até  as  23h59  de  on- 
tem, e  ligou  para  todos  os 
possíveis  desistentes.  Na  li- 
gação, era  oferecida  a  opor- 
tunidade de  trabalhar  no  sis- 
tema de  saúde  de  cidades 
próximas  à  cidade  na  qual 
foi  demonstrado  interesse. 


O  recurso  apresentado  pela 
defesa  do  advogado  Rogério 
Tolentino  abrirá  a  sessão  de 
julgamento  de  hoje  e  pode- 
rá beneficiar  os  condenados 
por  corrupção  ativa. 

Os  advogados  de  Tolen- 
tino sustentam  que  houve 
um  erro.  O  cálculo  da  fi- 
xação da  pena  considerou 
a  lei  em  vigor  desde  no- 
vembro de  2003  que  trata 
a  corrupção  ativa  como  cri- 
me a  partir  do  ato  de  ofere- 
cimento da  vantagem  inde- 
vida. A  lei  que  era  aplicada 


Comparativo 


Acompanhe  como  está  a  divisão 
dos  inscritos  no  programa 


521 


ESTRANGEIROS 


O  resultado  será  conhe- 
cido hoje  na  divulgação  do 
balanço  do  primeiro  mês 
do  programa. 

Mesmo  com  êxito  na  es- 
tratégia, num  primeiro  mo- 
mento, o  programa  Mais  Mé- 


na  época  dos  fatos  era  me- 
nos rigorosa  e  tinha  puni- 
ção máxima  de  oito  anos. 

O  STF,  porém,  editou 
uma  súmula  afirmando 
que  crimes  continuados  de- 
vem receber  a  pena  mais  ri- 
gorosa. O  ministro  Gilmar 
Mendes  adiantou  que  os  re- 
cursos sobre  temas  já  pacifi- 
cados pela  Justiça  serão  ne- 
gados. "Com  toda  elegância, 
pode-se  dizer  que  são  neste 
sentido,  sem  nenhum  desa- 
preço, protelatórios",  afir- 
mou. ®  METRO  BRASÍLIA 


18.450 

MÉDICOS 
INSCRITOS 


938 

BRASILEIROS  ■ 
CONFIRMADOS 

dicos  vai  oferecer  bolsa  de 
R$  10  mil  para  até  2.020  mé- 
dicos, número  suficiente  pa- 
ra preencher,  no  máximo, 
13,1%  das  vagas  oferecidas 
pelos  3.511  municípios. 

©METRO  BRASÍLIA 


Tolentino  atuou  como  advogado  de 
Marcos  Valério  1  alan  marques/folhapress 


FAB.  Caças 
substitutos 
serão  de 
modelo  inferior 

A  demora  do  governo  em  de- 
finir a  compra  de  36  caças  pa- 
ra renovar  a  frota  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira)  levará  a 
Aeronáutica  a  apelar  para 
uma  solução  que,  na  prática, 
diminuirá  a  capacidade  de  de- 
fesa aérea  do  Brasil.  Os  super- 
sônicos  Mirage  2000,  que  de- 
veriam ter  parado  de  voar  em 
2011,  serão  aposentados  em 
dezembro  e  substituídos  pe- 
lo F-5,  modelos  de  menor  po- 
tência, que  passaram  por  um 
processo  de  modernização. 

A  concorrência  entre  as 
empresas  Boeing,  dos  Estados 
Unidos,  Dassault,  da  França,  e 
Saab,  da  Suécia  segue  suspen- 
sa. "É  questão  orçamentária, 
de  prioridade",  justificou  o  co- 
mandante da  Aeronáutica,  Ju- 

nití  SaítO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Ministério  da  Saúde  ligou  para  todos  os  i  •  i  •  • , 

possíveis  desistentes  ontem  entre  os  estrangeiros.      bOVGmO  SG  ITlODlllZcl  PclXcl  GVllcLI 

novas  desistências  no  Mais  Médicos 
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Consumidores  de  30  a  39  anos  são  maioria  entre  inadimplentes  i  josé  cruz/abr 

Comércio.  Quase  metade  dos 
caloteíros  deve  mais  de  R$  500 


A  inadimplência  no  comér- 
cio, em  julho,  ficou  concen- 
trada nas  dívidas  com  valo- 
res acima  de  R$  500,  segundo 
pesquisa  do  SPC  Brasil  (Ser- 
viço de  Proteção  ao  Crédito). 
O  mês  de  julho  apresentou  a 
primeira  queda  no  ano.  Na 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado,  a  re- 
tração  foi  de  1,94%. 

Para  a  entidade,  o  resulta- 
do reflete  o  baixo  índice  de 
confiança  do  consumidor  in- 
fluenciado pela  alta  da  infla- 
ção e  pela  retomada  do  en- 
carecimento do  crédito,  que 
têm  inibido  o  consumo. 

A  análise  dos  dados  mos- 
tra que  48,97%  da  inadim- 
plência em  julho  está  con- 
centrada em  valores  acima 
de  R$  500.  Dívidas  entre  R$ 
250  e  R$  500  representam 
16,24%  dos  atrasos.  Valores 
entre  R$  100  e  R$  250  re- 
fletiram  18,55%  dos  casos. 


American  Airlines 


EUA  contestam 
fusão  da  AAcom 
a  USA  Airways 

O  Departamento  de  Jus- 
tiça dos  Estados  Unidos 
e  autoridades  de  defe- 
sa da  concorrência  con- 
testaram a  proposta  de 
US$  11  bilhões  para  a  fu- 
são da  American  Airlines 
e  US  Airways.  A  transa- 
ção resultou  na  criação  da 
maior  companhia  aérea 
do  mundo.  As  autorida- 
des avaliaram  que  o  negó- 
cio pode  causar  danos  aos 
consumidores  america- 
nos, que  teriam  de  arcar 
com  preços  maiores  de  bi- 
lhetes aéreos  e  tarifas  de- 
vido à  menor  concorrên- 
cia no  setor.  A  principal 
preocupação  se  concentra 
no  aeroporto  de  Washing- 
ton, onde  as  duas  com- 
panhias teriam  63%  dos 
voos  diretos.  ®  metro 


Já  as  contas  de  até  R$  100 
representaram  16,24%  das 
contas  em  atraso. 

Por  faixa  etária,  o  le- 
vantamento revelou  que  a 
maior  parte  dos  cadastros 
negativos  concentra-se  em 
CPFs  de  consumidores  en- 
tre 30  e  39  anos  de  idade 
(23,30%)  seguido  de  perto 
pelos  que  tem  mais  de  65 
anos  (22,28%). 

O  gerente  financeiro  do 
SPC  Brasil,  Flávio  Borges, 
afirma  que,  na  faixa  dos  30 
anos,  as  pessoas  já  são  che- 
fes de  família  e  têm  um  nú- 
mero maior  de  compromis- 
sos a  pagar,  como  aluguel, 
água  e  luz.  "Todos  esses  fa- 
tores  aliados  à  falta  de  pla- 
nejamento orçamentário, 
que  ainda  não  faz  parte  da 
cultura  do  brasileiro,  im- 
pactam  negativamente  na 
capacidade  de  pagamento", 
diz  Borges.  ®  metro 


Superou  o  Itaú 


BB  tem  maior 
lucro  da  história 
dos  bancos 

O  Banco  do  Brasil  teve 
o  maior  lucro  da  histó- 
ria dos  bancos  no  país:  R$ 
10,03  bilhões  no  primeiro 
semestre.  Com  isso,  supe- 
rou o  Itaú  Unibanco  entre 
os  maiores  lucros  de  ban- 
cos no  país.  r  metro 


Smartphone 


Chinesa  Huawei 
inicia  produção 
local  de  aparelhos 

A  chinesa  Huawei  iniciou 
a  produção  de  smartpho- 
nes  no  Brasil,  por  meio  da 
Compal  Electronics,  em 
Jundiaí  (SP).  O  primeiro 
aparelho  nacional  custará 
a  partir  de  R$  699.  ©  metro 


Governo  avalia 
novo  reajuste 
de  combustível 

Gasolina.  Lobão  diz  que  isso  não  significa  que  pedido  da  Petrobras  será  atendida.  Estatal 
quer  alinhar  preços  com  mercado  internacional.  Governo  está  preocupado  com  inflação 


O  governo  avalia  o  pedido 
da  Petrobras  sobre  o  reajus- 
te de  preços  de  combustí- 
veis, mas  isso  não  significa 
que  a  reivindicação  da  esta- 
tal será  atendida  pelo  seu 
controlador.  A  informação 
é  do  ministro  de  Minas  e 
Energia,  Edison  Lobão. 

"A  Petrobras  está  perma- 
nentemente pedindo  aumen- 
tos de  seus  preços,  até  porque 
estão  defasados  há  muitos 
anos.  Mas  isso  não  significa 
que  se  vá  acordar  (sobre  o  as- 
sunto)", afirmou  ontem  Lo- 
bão a  jornalistas  em  Brasília. 

A  preocupação  do  gover- 
no é  com  o  impacto  de  even- 
tuais aumentos  de  preços  de 
combustíveis  para  a  inflação. 
"Nenhum  aumento  de  preço 
é  bom",  comentou  o  ministro. 

Na  segunda-feira,  o  dire- 
tor financeiro  da  Petrobras, 
Almir  Barbas  sa,  afirmou 
que  a  estatal  busca  "inten- 
samente alinhar  os  preços 
internos  de  derivados  de  pe- 


tróleo aos  internacionais". 

Após  a  valorização  do  dó- 
lar frente  ao  real,  a  Petrobras 
teve  anulados  os  efeitos  dos 
reajustes  de  combustíveis  rea- 
lizados no  ano  passado  e  no 
início  deste  ano.  E  a  empresa 
continua  vendendo  combustí- 
veis no  Brasil  a  preços  inferio- 


res aos  do  mercado  externo. 

Defasagem  quintuplicou 

Estudo  feito  pela  RC  Consul- 
tores mostra  que  a  diferen- 
ça no  litro  da  gasolina  sal- 
tou de  R$  0,08  em  abril  para 
R$  0,40  em  agosto.  Isso  sig- 
nifica que  o  preço  de  realiza- 


Sem  intervenção  do  BC,  dólar 
volta  a  ficar  acima  de  R$  2,30 


O  dólar  fechou  ontem  em 
alta  de  1%  ante  o  real,  vol- 
tando ao  patamar  de  R$ 
2,31.  A  moeda  norte-ame- 
ricana  avançou  1,08%,  para 
R$  2,3107  na  venda,  maior 
alta  desde  24  de  julho  passa- 
do, quando  a  divisa  ganhou 
1,27%,  cotada  a  R$  2,2505. 

Dados  positivos  nos  Esta- 
dos Unidos  renovaram  preo- 
cupações com  a  provável 
redução  do  estímulo  mone- 
tário no  país  e  a  consequen- 
te redução  na  liquidez  global. 
As  vendas  no  varejo  nos  EUA 
subiram  0,5%  no  mês  passa- 
do, mais  do  que  o  esperado. 

Apesar  da  alta  do  dólar,  o 
Banco  Central  não  atuou  o 
dia  todo,  o  que  deixou  os  in- 
vestidores ainda  mais  aten- 
tos a  possíveis  intervenções 
no  mercado  de  câmbio  à 
frente,  a  fim  de  evitar  mais 


MOEDA  MAIS  CARA  $ 

Evoiução  do  dóiar  comerciai,  em  R$ 


2,311 


2,021 


13/8/12 


30/11/12 


8/3/13 


13/8/13 


pressões  inflacionárias.  Na 
quinta-feira  a  autoridade 
monetária  pegou  o  mercado 
de  surpresa  ao  anunciar  um 
leilão,  quando  a  divisa  nor- 
te-americana  já  caía  1%  ante 
o  real.  E,  após  o  fechamen- 
to daquele  pregão,  fez  pes- 
quisa de  demanda  para  no- 


vo leilão,  que  acabou  sendo 
realizado  na  sexta-feira. 

Para  parte  dos  especialis- 
tas, a  ação  do  BC  mostrou 
que  a  autoridade  monetá- 
ria não  quer  o  dólar  na  casa 
de  R$  2,30  justamente  para 
não  pressionar  ainda  mais  a 
inflação.  ©  metro 


ção  nas  refinarias  brasileiras 
está  22,9%  inferior  ao  prati- 
cado no  mercado  internacio- 
nal. Segundo  os  economistas 
da  consultoria,  o  aprofunda- 
mento da  diferença  de  pre- 
ços se  deve  principalmente 
à  desvalorização  de  14,4%  do 
real  no  período.  ®  metro 


Freeshop.  Limite 
de  compra  isenta 
pode  subir  para 
US$1,2  mil 

O  valor  autorizado  para  as 
compras  de  passageiros  que 
desembarcam  no  Brasil  em 
free  shop,  sem  o  pagamen- 
to de  impostos,  pode  ser  ele- 
vado dos  atuais  US$  500  pa- 
ra US$  1,2  mil.  A  Comissão 
de  Assuntos  Económicos  do 
Senado  aprovou  ontem,  em 
decisão  terminativa,  um  pro- 
jeto  que  estabelece  o  novo  li- 
mite. A  nova  regra  ainda  pre- 
cisa de  aprovação  da  Câmara. 

Para  o  relator  do  projeto, 
senador  Armando  Montei- 
ro (PTB-PE),  a  elevação  do 
teto  atual  "representa  um 
fomento  legítimo  à  ativi- 
dade  das  lojas  francas,  cuja 
atratividade  vem  sendo 
progressivamente  diminuí- 
da com  o  aperto  decorren- 
te da  falta  de  atualização". 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Fábrica  de  caminhões  deverá 
investir  R$  250  mi  no  Estado 

Em  Guaíba.  Montadora  chinesa,  que  também  estava  em  negociação  com  o  Rio  de  Janeiro,  confirma  investimento  no 
Rio  Grande  do  Sul  Foton  receberá  empréstimo  de  R$  40  milhões  do  Banrisui  até  que  BNDES  libere  recursos  para  obras 


O  governador  Tarso  Genro 
anunciou  ontem  a  instala- 
ção de  uma  montadora  de 
caminhões  no  Estado.  A  fá- 
brica chinesa  Foton  terá  a 
primeira  planta  industrial 
erguida  no  município  de 
Guaíba,  na  região  metropoli- 
tana. O  investimento  é  pro- 
jetado  em  R$  250  milhões. 

A  negociação  entre  o  Es- 
tado e  a  Foton  vinha  sendo 
esquematizada  há  tempos. 
Em  maio  do  ano  passado, 
depois  de  oito  meses  de  tra- 
tativas,  a  empresa  asiática 
anunciou  que  estava  desis- 
tindo de  construir  a  plan- 
ta industrial  no  Rio  Grande 
do  Sul,  alegando  que  o  Rio 
de  Janeiro  estava  sendo  mais 
viável  para  a  empresa  nas 
questões  burocráticas. 

No  entanto,  a  decisão  foi 
revertida.  O  presidente  da 
Foton  do  Brasil,  Luiz  Carlos 
Mendonça  de  Barros,  afir- 


mou que  a  empresa  voltou 
atrás  por  causa  do  setor  de 
investimento  do  governo 
do  Estado.  O  Banrisui  garan- 
tiu um  empréstimo  de  R$ 
40  milhões  para  o  início  das 
obras  até  que  o  BNDES  faça  a 
liberação  dos  recursos,  o  que 
deve  demorar  um  ano. 

O  governador  Tarso  Gen- 
ro comemorou  a  instalação 
da  montadora  em  Guaíba.  A 
planta  da  fábrica  será  cons- 
truída justamente  no  terre- 
no que  havia  sido  destina- 
do à  Ford  nos  anos  1990, 
quando  a  empresa  desistiu 
do  investimento. 

A  fábrica  da  Foton  deverá 
ser  construída  em  dois  anos  e 
começar  a  produzir  em  2015. 
Pelo  menos  21  mil  unidades 
por  ano  devem  ser  produzi- 
das. Para  2018,  a  capacidade 
poderá  ser  aumentada  para 
mais  do  que  o  dobro. 

©  BANDNEWS 


Governador  Tarso  Genro  circula  entre  caminhões  levados  ao  jardim  do  Palácio  Piratini  i  caco  argemi/piratini 


Carga 
tributária. 
Capital  terá 
Impostômetro 

O  centro  de  Porto  Alegre  de- 
ve ganhar  uma  novidade  nos 
próximos  dias.  Em  uma  ini- 
ciativa da  CDL  (Câmara  de  Di- 
rigentes Lojistas),  um  Impos- 
tômetro será  instalado  para 
o  acompanhamento  dos  va- 
lores pagos  pelos  gaúchos.  A 
entidade  espera  por  uma  au- 
torização da  prefeitura,  mas  o 
equipamento  já  foi  adquirido. 

O  Impostômetro  irá  con- 
tabilizar todos  os  impostos 
pagos  no  Rio  Grande  do  Sul 
para  as  três  esferas  do  gover- 
no. Hoje,  representantes  da 
CDL  se  reúnem  com  o  prefei- 
to José  Fortunati  e  esperam 
uma  resposta  sobre  o  pedi- 
do. O  presidente  Gustavo 
Schiffino  ressalta  que  o  apa- 
relho irá  contribuir  para  au- 
mentar a  percepção  da  carga 
tributária  paga  no  país. 

Ontem,  a  CDL  divulgou 
pesquisa  que  aponta  que  91% 
dos  porto-alegrenses  acredi- 
tam que  os  valores  arrecada- 
dos com  tributos  não  são  to- 
talmente bem  administrados 
pelos  governos.  ©  bandnews 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 


XtB^Bfey  Onetto  «fido  ate  31/1/7013  poro  noras  assinaturas  <  no  conrrotocôo  umuhàneo  de  Hf  í  Vim»  f  ma  rosa  10  Mega  t  to  RH  Fone  Empresa  no  Ptono  ícenòemco  (ao  portohíWooe)  por  1$  39.90  per  mès.  nc\3  prwwos  «asas  (per  toco  pn 
*J0ÊÊÊÊÊk°  10  Meça  t  a  franquio  do  NtT  fone  Empresa  m>  wior  de  aft  ffi  o4  57  por  mts.  mo»  o  custo  dos  bgocoes  «atonta  i  fronqiM  ralares  voados  poro  o  pocote  de  serwcos  Conforto,  ioh  ottorvocéo  de  debito  ootarottko  como  (orno  bt  pogi 
WT^êí/ t  \%  muho  de  ole  t$  240,00  Modonco  de  pnno  ou  destsiintio  de  tuaiquer  dos  serviços  obrigam  o  ciente  o  pagar  o  valor  de  tabela  tos  pradotes  conluiados,  conforme  politico  tomeroal  nata».  0t  «dom  soa  vofídos  para  tadas  as  praças  eweío 
fggiju  M       de  oiessograhtlltladw  etapas  tp 

^^ttti^^o**      devem  ver  consuhodos  (onsuHectflcjiciMtaatjuÁicM  com  bose  no  Termo  de  Àuionmoo  219/7002/SPI  Anatai  OseajaútonanltscaaWi 

1  dios  por  temano,  dos  8h  os  23h,  poro  manutenção  dos  servidos  de  bondo  lorgo  e  TV  Consulte  condições  deslo  oferto  em  suo  odode  e  disponibilidade  tecono  poro  mstalocoe  em  seu  endereco,  corocterrsticos  e  condições  de  aqutsicoo  ini 


10  MEGA  + 

2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POR  R$  39,90/MÊS  +  WI-FI  GRÁTIS 

  POR  3  MfSIS   

Para  crescer,  toda  empresa  precisa  economizar. 
É  por  isso  que  o  NET  Empresas  oferece  soluções  que  se  encaixam 
no  seu  orçamento  e  em  condições  exclusivas  para  seu  negócio. 
Você  pode  contar  com  a  bonda  larga  mais  premiada 
do  mercodo  com  Wi-Fi  grátis,  com  2  linhas  de  telefone  com  serviços 
inteligentes  grátis  e  ainda,  com  TV  por  assinatura. 
Tudo  chegando  por  uma  rede  com  fibra  ótico.  Ligue  e  assine  já. 
NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 

4004-8844 

NETEMPRESAS.COM  BR 
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Construção  sob  medida  para  crustáceos 


0  horizonte  da  cidade 
de  Nova  York 


AKI INOMATA/CORTESIA  DA  AI  KOWADA  GALLERY 


Tóquio,  Japão 


Impressão  3D 
para  caranguejos 

Uma  artista  japonesa 
criou  conchas  para  ca- 
ranguejos adornadas 
com  miniaturas  de 
paisagens  de  cidades. 
Entre  os  formatos,  es- 
tá o  horizonte  da  ci- 
dade de  Nova  York  e 
um  templo  budista  de 
Bangcoc,  na  Tailândia. 


A  japonesa  Aki  Inoma- 
ta,  29,  é  autora  do  projeto 
"Por  que  não  dar  'abrigo' 
aos  caranguejos?".  Ela  con- 
tou ao  Metro  como  che- 
gou às  formas  carregadas 
pelos  crustáceos: 

O  que  te  inspirou  a 
fazer  as  conchas? 

Em  2009,  ouvi  falar  de  uma 
disputa  entre  a  França  e  o 
Japão  após  a  demolição  de 
uma  velha  embaixada  em 
Tóquio.  As  duas  nações  de- 
bateram a  quem  pertencia 
a  terra  e,  em  seguida,  con- 


cordaram em  revezar  a  pro- 
priedade a  cada  50  anos.  Is- 
so me  fez  pensar  sobre  a 
mudança  de  identidade  e 
em  como  o  caranguejo  ber- 
nardo-eremita  (que  mora 
em  conchas  abandonadas 
por  caracóis)  vai  "trocando 
de  casa"  quando  fica  maior. 
Eu  queria  relacionar  os  ca- 
ranguejos à  nossa  própria 
adaptabilidade. 

Mas  qual  a  razão  para 
as  paisagens  urbanas? 

Em  japonês,  esses  carangue- 
jos são  chamados  de  yadoka- 


ri,  que  significa  aquele  que 
vive  em  uma  moradia  tem- 
porária. O  significado  em  ja- 
ponês e  a  noção  de  algo  fa- 
bricado pelo  homem  estão 
intimamente  ligados.  Eu  es- 
colhi as  paisagens  urbanas 
por  suas  diferentes  formas. 
Houve  algumas  que  eu  não 
pude  exibir,  porque  os  ca- 
ranguejos não  gostaram. 

Como  você  fez  as  conchas? 

Usei  um  scanner  CT,  nor- 
malmente utilizado  para  fa- 
zer tomografias  em  huma- 
nos, para  mapear  conchas  do 


mar.  Com  esses  dados, 
usei  uma  impressora  3D 
para  produzir  os  abrigos 
translúcidos  à  base  de  resina. 
Os  caranguejos  usaram 
suas  garras  para  conhecerem 
suas  novas  casas,  antes  de  se 
mudarem  definitivamente. 

Eles  gostaram? 

Disseram  ter  achado  bonito 
(risos).  Sério,  eu  não  tenho 
certeza  de  que  gostaram, 
mas  começaram  a  se  mover 
mais  rápido,  uma  vez  que  a 
concha  fabricada  é  mais  leve 
que  a  natural.  ®  metro 
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Kerry  defende  espionagem 

Diplomacia.  Secretário  de  Estado  diz  que  EUA  não  deixarão  de  vigiar  dados  de  ninguém 


.  XTERlOREsá^' 

"\4 


Patriota  (à  dir.)  pediu  para  que  ações  americanas  sejam  mais  "transparentes"  i  sérgio  lima/folhapress 


Direito.  Califórnia  terá  lei 
que  protege  transexuais 


Que  tal  viajar  em  um 
tubo  a  1.220  km/hora? 

0  criador  do  Paypal,  Elon  Musk,  apresentou  um  conceito  de  transporte 
capaz  de  levar  passageiros  de  Los  Angeles  a  San  Francisco  (cerca  de  610 
km)  em  menos  de  meia  hora.  0  Hyperloop  teria  ímãs  e  ventiladores 
que  impulsionariam  cápsulas  flutuantes  em  tubos  pressurizados. 
Parace  ficção?  Pois  já  tem  uma  empresa  americana,  a  ET3,  preparando 

Um  protótipo  |  teslamotors/divulgaçãoviareuters 


A  polemica  sobre  o  progra- 
ma de  espionagem  do  go- 
verno dos  Estados  Unidos 
dominou  a  visita  do  secre- 
tário de  Estado  americano, 
John  Kerry,  a  Brasília.  Kerry 
disse  que  vai  dar  as  explica- 
ções demandadas  pelo  Bra- 
sil, mas  descartou  qualquer 
chance  de  seu  país  interrom- 
per o  monitoramento. 

"Os  Estados  Unidos 
usam  a  inteligência,  como 
fazem  todas  as  nações,  pa- 
ra proteger  os  cidadãos", 
argumentou  o  secretário. 
"Nossas  atividades  são  res- 
paldadas por  lei",  frisou. 

O  caso  veio  à  tona  após 
denúncia  do  técnico  em  in- 
formática Edward  Snowden, 
que  prestava  serviços  à  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agên- 
cia Nacional  de  Segurança). 
Segundo  Snowden,  os  EUA 
vigiam  milhões  de  dados  te- 
lefónicos e  de  internet  de  ci- 
dadãos brasileiros  -  bem  co- 
mo de  americanos. 

A  espionagem  é  permiti- 
da pelo  Ato  Patriota,  uma 
lei  aprovada  nos  EUA  após 
os  atentados  de  11  de  Se- 


tembro. A  legislação  dá  ao 
governo  americano  acesso 
aos  registros  telefónicos  e 
outras  comunicações,  den- 
tro e  fora  do  país.  No  exte- 
rior, parcerias  com  empre- 
sas de  telecomunicações 
garantem  a  espionagem. 

Respostas 

Kerry  prometeu  dar  ao  Bra- 
sil respostas  sobre  o  pro- 
grama de  monitoramento. 
As  explicações,  entretanto, 
não  são  o  bastante,  segun- 


do o  chanceler  brasileiro, 
Antonio  Patriota. 

"Não  podemos  minimi- 
zar o  tema  da  espionagem", 
disse  Patriota,  argumentan- 
do que  o  assunto  poderia 
trazer  uma  "sombra"  às  rela- 
ções entre  os  dois  países. 

"Consideramos  que  os 
EUA  não  encontraram  me- 
lhor parceiro  no  combate 
ao  terrorismo,  na  medida 
em  que  elas  (as  ações)  se- 
jam levadas  a  cabo  de  for- 
ma transparente",  apon- 


tou o  brasileiro. 

Apesar  do  mal-estar,  é  im- 
provável que  a  discordância 
entre  Brasil  e  EUA  se  traduza 
em  algo  concreto.  "Eu  acho 
que  há  um  certo  exagero, 
não  só  do  Brasil,  como  de  to- 
da a  comunidade  internacio- 
nal nesse  assunto",  diz  Cris- 
tina Pecequilo,  professora 
de  Relações  Internacionais 
na  Unifesp.  "Os  EUA  estão 
fazendo  a  parte  deles,  cabe 
ao  Brasil  criar  mecanismos 
de  proteção."  ®  metro 


A  partir  de  janeiro,  o  Estado 
americano  da  Califórnia  terá 
uma  lei  que  permite  aos  es- 
tudantes transexuais  a  esco- 
lha do  banheiro  e  do  vestiá- 
rio conforme  sua  orientação 
de  género.  A  nova  regra  foi 
sancionada  esta  semana. 
Entidades  de  defesa  dos 


direitos  das  minorias  sexuais 
comemoraram  a  decisão. 
Grupos  contrários  a  classifi- 
caram como  "extrema". 

Outros  dois  Estados  dos 
EUA  têm  mecanismos  de  pro- 
teção de  transexuais,  mas  a 
Califórnia  é  o  primeiro  a  apro- 
var uma  lei  específica.  ©  metro 


•  conheça  •  *j£visit  Portugal 

PO RTU GAL    TUDO  EM  ATÉ 

.  NA  FLYTOUR  VIAGENS  •  IQXSEM  JUROS  ^^Jl^ 


I  ■ 


LISBOA  E  PORTO  DE  TREM  kra 

V  HOTÉIS  NA  CATEGORIA  CLASSIC 
Somente  terrestre  •  Hospedagem  em  Lisboa  e  Porto  com  café  da 
manhã  •  Traslado  de  chegada  em  Lisboa  e  saído  no  Porto  •  fasseio 
por  Lisboa  e  Porto  •  Bilhete  de  trem  AJfa-Pendulor  de  Lisboa  a  Porto 
•  Asststèncio  de  Viagem  Internoctonal  Travei  Ace 


9X  R$116,00 

Entrada  de  RS  260,00 

À  vista  RS  1.304,00  /  €  405,00 


SEM 
JUROS 


SABOREAR  PORTUGAL  ,  fân 

FLY  &  DRfVE 

V  HOTÉIS  NA  CATEGORIA  CLASSIC 
Somente  terrestre  •  Hospedagem  em  Lisboa,  Évora,  Estremoz,  Beja, 
Palmela  e  Cascais  com  café  da  manhã  •  7  dias  de  lococão  de  corro 
(VW  Polo  ou  similar!*  Assistência  de  Viogem  Internacional  Travei  Ace 


9X  R$ 


Entrada  de  R$  590,00 
À  vista  RS  2.975,00  /  €  924,00 


,00  JUROS 


HOTOS  DE  CHARME  ,,m 

FLY  &  DRIVE 

V  HOTÉIS  NA  CATEGORIA  PREMIUM 
Somente  terrestre  •  Hospedagem  em  Lisboa,  Ourém,  Évora,  Lagos, 
Sintra  e  Estoril  com  café  da  manhã  •  7  dias  de  locação  de  carro  jvW 
Polo  ou  similor)  •  Assistência  de  Viagem  Intemocional  Travei  Ace 


çx  R$285,00 

Entroda  de  R$  636,00 

À  vista  R$  3.201,00/  G  994,00 


SEM 
JUROS 


wwwJlytourviagens.com.br  | 


CONSULTE  ESTAS  E  OUTRAS  OFERTAS  EM  NOSSO  SITE  OU  LIGUE  PARA 

11  8687  E  ENCONTRE  O  AGENTE  DE  VIAGENS  MAIS  PRÓXIMO  A  VOCÊ. 


— jimintri  itjil*um»MM*n  «*^P'»*J«'««o        rt»        t  .ate»»  Porto  de  Trrrn  no»»mbi^X"  1  tvwto  dMhatt  Sjtxy»»  ftjrtuq*  jHwOttmtWflWÉOliÉMWl  Hb— id»Owrmr  H»*P»h*  7? d*  wtambm •  R  ÉMÉÉOBMJiiflfltodfeM 


FLYTOUR6 

Viagens 


Adornos 
especiais 

Cômodo  preferido  em 
quase  todas  as  casas, 
a  cozinha  pode  ficar 

ainda  mais  graciosa  com 
bandejas  de  madeira, 
adornos  de  mesa  e 

quadros  pelas  paredes. 
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Iluminado 
e  aquecido 

Os  spots  com  luz  ama- 
relada são  os  indicados. 
Os  focos  mais  aconche- 
gantes são  os  obtidos 
com  lâmpadas  AR  ou 
dicroica.  Abajures  e  lu- 
minárias de  chão  em 
mesas  ou  pontos  estra- 
tégicos também  podem 
ser  uma  boa  solução 
para  evitar  calor  exces- 
sivo. ®  METRO 


A  dica  para  evitar  o 
chão  frio  é  cobrir  al- 
guns espaços  da  casa 
com  tapetes,  como  a  sa- 
la e  a  beirada  da  cama. 

Na  hora  de  escolher, 
priorize  a  saúde  dos  mo- 
radores e  evite  os  de  fios 
muito  longos,  metro 


Superfícies  devem 
ser  revestidas 

As  paredes  também  podem 
contribuir  para  um  am- 
biente mais  quente.  O  mer- 
cado oferece  inúmeras  op- 
ções de  revestimentos  para 
forrar  as  paredes,  desde  te 
eidos,  madeiras  certifica- 
das e  papéis  de  parede.  Ca- 
so não  tenha  como  revestir 
suas  paredes,  vale  a  pintura 
total  ou  parcial  com  cores 
mais  escuras.  ©  metro 


Se  por  um  lado  a  estação 
mais  fria  do  ano  desper- 
ta a  preguiça,  ela  aguça  a 
gula.  Para  a  sua  casa  ficar 
ainda  mais  gostosa,  traga 
a  cafeteira  e  o  pote  com 
biscoitos  para  uma  mesa 
lateral  ou  um  aparador  e 
crie  o  canto  do  café  na  sa- 
la de  estar,  t 


Inverno. 

Móveis,  detalhes, 
revestimentos  e 
até  a  iluminação 
podem  garantir 
mais  conforto 
ao  lar  durante 
a  estação  mais 
fria  do  ano.  Veja 
algumas  dicas 
simples  que  ajudam 
a  preparar  tudo 
sem  gastar  muito 


Pode  até  existir  quem  goste 
de  curtir  as  baixas  tempera- 
turas e  se  diga  amante  da  es- 
tação mais  fria  do  ano,  mas 
a  verdade  é  que  ninguém 
gosta  de  passar  frio. 

Por  isso,  esta  é  a  época 
certa  para  garantir  espaços 
mais  aconchegantes  e  apro- 
veitar melhor  a  casa. 

Almofadas,  mantas,  ta- 
petes e  até  a  escolha  e  o 
posicionamento  das  lu- 
zes podem  ajudar  a  tor- 
nar os  ambientes  mais 
acolhedores. 

Segundo  o  arquiteto  Fa- 
brício Forg,  um  dos  cuida- 
dos essenciais  deve  ser  to- 
mado com  o  sofá,  que  pode 
receber  mantas  de  tecidos 
macios,  como  suede,  velu- 
do, camurça  ou  pele  sinté- 
tica. A  mobília  também  me- 
rece atenção.  O  ideal  é  que 
elas  não  tenham  farpas. 

Ainda  na  sala,  uma  boa 
estratégia  é  criar  um  espa- 
ço para  ficar  com  a  família 
ou  receber  os  amigos,  como 
um  cantinho  do  café.  "Apro- 
veite a  ocasião  e  compre 
um  bonito  jogo  de  xícaras 
com  estampas  diferentes, 
ou  resgate  louças  antigas 
para  impressionar  os  con- 
vidados", indica  Forg. 

Veja  outras  dicas  de  co- 
mo tornar  a  casa  mais 
"quentinha"  e  ainda  dar  um 
upgrade  na  decoração. 


^  Jf  1 

Plantio  de  Vendas:  3338.7498 

Rua  Joio  Ernesto  Schmidt  216 
www.mattizeresidenciaLcom.br 


A  partir  de  R$235mil 


64,17m2 


Obras 

A  3  min.  do 

Aceleradas 

Iguatemi 

imograpa 


1  RESIDÊNCIA! 


Imagens  meramente  tiusimtivas.  Memoriai  siyerfq  a  alteração.  Ú  vahr  de  R$  235  mil  refare-se  è  unidade  705,  com  1  vaga  de  garagem-,  para  pagamento  à  visia.  Pfojçto  Aprovado:  Exp.  Único     002.  3077 36. 00. 5. 00000.  FTojeto  AnjtfitetánicQ  C$ríos  Peixota  -  CREA  Í3.049.  Anjvàeto  Paisagista  Fernando  Falcão  Spafanherg  -  CREA  45.6 12. 
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Para  cada  cómodo  da 
casa,  uma  planta  certa 


Decoração  verde.  Arquiteta  dá  dicas  de  como 
escolher  flores  e  folhas  considerando  iluminação, 
espaço,  ventilação  e  objetivos  desejados 


Jardins  verticais  se  adaptam  muito  bem  em  espaços  mais  restritos,  como  varandas  i  neo  arq/divulgação 


A  vontade  de  deixar  o  ambien- 
te bem  decorado  e  perfuma- 
do não  é  o  suficiente  na  hora 
de  escolher  a  planta  certa  pa- 
ra sua  casa.  Cada  lugar  deman- 
da uma  espécie  c[ue  se  adapte 
melhor  a  ele.  "É  preciso  ana- 
lisar se  o  local  é  bastante  ou 
pouco  iluminado,  ao  ar  livre 
ou  fechado,  o  porte  da  espécie, 
a  forma  de  plantio  e  os  cuida- 
dos que  ela  requer",  alerta  a  ar- 
quiteta Adriana  Victorelli. 

Iluminação 

As  plantas  que  melhor  se 
adaptam  à  luz  são  as  drace- 
nas,  paus  d'água,  agaves  e  li- 
cualas.  "Outra  opção  bem  mo- 
derna são  os  jardins  verticais, 
que  ocupam  pouco  espaço  e 
podem  receber  diversas  es- 
pécies de  plantas",  comple- 
ta a  arquiteta.  Como  no  ca- 
so das  varandas,  que  além  da 
luz,  dispõem  de  boa  ventila- 
ção. Nesse  caso,  vale  apostar 
em  bambu  mossô,  cactáceas, 
suculentas,  palmeiras,  drace- 
nas,  pinheiros,  asplênios,  ár- 
vores frutíferas  e  gérberas  - 
elas  absorvem  a  fumaça,  no 
caso  dos  fumantes, 

Já  as  ráfias,  costelas  de 
adão,  marantas,  bromélias, 


orquídeas  e  samambaias 
não  exigem  muita  luz,  as- 
sim como  zamioculas  e  be- 
gónias, que  são  uma  boa 
opção  para  decorar  o  escri- 
tório, ambiente  mais  fecha- 
do e  sem  muita  iluminação. 

Cómodos 

"Tamanho,  cor  e  estilo  de- 
vem ser  bem  pensados  para 
não  brigar  com  o  resto  da  de- 
coração", diz  Adriana.  Em  lu- 
gares mais  restritos,  como  a 
cozinha,  prefira  ervas,  como 
capim-cidreira,  manjericão, 
cebolinha,  salsa,  alecrim,  bol- 
do,  hortelã,  pimenta  e  agrião, 
que  além  de  dar  bom  aroma, 
ainda  são  usadas  durante  a 
realização  dos  pratos,  ou  va- 
sos de  violeta  para  dar  um  to- 
que de  beleza. 

Nos  dormitórios,  são  me- 
lhores flores  e  folhas  mais  de- 
licadas e  que  exalem  menos 
odor,  como  camélias,  begó- 
nias, bonsais,  jibóias  ou  rosas, 
se  a  intenção  for  comparti- 
lhar um  clima  de  romance. 

Nos  banheiros,  por  serem 
muito  úmidos,  Adriana  acon- 
selha as  hortênsias,  orquídeas, 
antúrios,  lírios-da-paz,  bambus 
da  sorte  e  bálsamos.  ©  metro 


3  dormitórios  corri  Mal  segurança  e  lazer  ria  Zona  Norte. 


Venha  morar  próximo  ao  Center  Lar  e  Strip  Center, 
num  bairro  residencial  e  tranquilo. 


2e3  dorms.  (suite) 


Lazer  completo 


Ato:  R$  8.300, 


Mensais  a  partir:  10  x  R$  214,20* 
Financiamento:  R$  192.046, 
Valor  do  imóvel:  R$  202.488, 


5  Á  R  Á  N  D  I 


NÃO  PERCA  A  OPORTUNIDADE  E  CONHEÇA  O  DECORADO:  AV  SERTÓRIO,  9651. 


Esle  maleriaS  tem  caratef  meramente  ilustrativo  pof  se  tratar  de  bem  a  ser  construído.  0  mobiliário  e  os  equipamentos  nao  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda  Os  matérias  e 
ceres  representados  poderàd  soírer  pequenas  alterações  sem  premo  â*i$oerri  Junção  da  dispontendade  dos  mesmos  i»  metido.  Contrato  pô*ao  e  demais  oondtçoes  éstao  (Sspcnigçjs 
em  nosso  piamao  de  vendas.  As  condições  ora  indcadas  poderão  sofrer  alterações  sem  previa  comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  adequação  ao  mercado.  Valor  de 
mensal  apre  ser  lado  se  refere  ao  imovei  de  2  dcrmilmos  a  E  eco  A  -  uruej.  301 ,  da  empreendimento  Porta  Mediterrâneo  •  Tabela  0&'?C  1 1  Plano  composto  assessoria  no  valor  de  RS 
B.300,00  •  10  mensais  de  RS  RS  214,00. 3  intermediána  de  RS  RS2.G85.O0e  firmamento  no  valor  de  RS  I92.04ô.00podera  ser  financiada  pelo  CEF,  iodas  comidas  polo  INOC. 
Consulte  tafceia  de  |uros  de  Cada  instituição.  Preço  para  compra  a  vista  RS2Q543B.D0.  Promoção  valida  ate  31/08/2013  Enquanto  durarem  os  estoques,  o  que  «arrerpiimerq.  Esta  oferta 
uao  e  cumufativa  com  ou*as  promoções.  R2-15.1 09  referente  ao  emereenoimemo  Porto  Mediterrâneo  regjsvado  r»  2*  otóo  de  regelro  de  imóveis. 


Atendimento  24  horas' 
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Noite  de  Sbórnia! 

Nas  telas.  Animação  de  Otto  Guerra  é  o  destaque  na  mostra  competitiva  de  longas 
nacionais.  'Até  que  a  Sbórnia  nos  Separe'  estreia  depois  de  quase  oito  anos  em  produção 


Uma  das  produções  gaúchas 
mais  aguardadas  da  última 
década  estreia  hoje  em  Gra- 
mado. Projeto  vencedor  da  úl- 
tima edição  do  Premio  RGE 
de  Cinema,  em  2005,  a  versão 
animada  de  Otto  Guerra  para 
"Tangos  e  Tragédias"  mudou 
de  nome  algumas  vezes,  teve 
vários  tratamentos  de  rotei- 
ro e  bateu  num  orçamento  de 
R$  4  milhões.  Mas  o  cineasta 
está  empolgado  com  o  resul- 
tado, principalmente  depois 
de  ver  o  teste  de  projeção  de 
"Até  que  a  Sbórnia  nos  Se- 
pare" na  tela  do  Palácio  dos 
Festivais.  "Ainda  não  tinha 
visto  com  o  som  finalizado. 
Mas  agora  tenho  certeza  de 
que  o  filme  está  funcionan- 
do muito  bem",  ressalta. 

O  tom  de  alívio  na  decla- 
ração de  Otto  Guerra  não  é 
à  toa.  Levar  para  a  tela  do  ci- 
nema um  dos  espetáculos 
mais  duradouros  e  queridos 
da  cena  gaúcha  foi  um  pro- 
jeto muito  pessoal  deste  rea- 
lizador, que  faz  animação  há 
mais  de  30  anos.  "Quando  vi 
o  "Tangos  e  Tragédias"  pela 
primeira  vez,  em  1984,  me 
identifiquei  com  aquela  ex- 
pressão cultural  gaudéria.  Os 
personagens  são  supergaú- 


chos,  mas  fazem  uma  grande 
brincadeira  com  o  RS",  recor- 
da. Otto  Guerra  destaca  ain- 
da o  timming  da  dupla  Hique 
Gomes  e  Nico  Nicolaiewsky, 
que  vivem  Kraunus  Sang  e 
Maestro  Pletskaya.  "Eles  são 
completamente  antagónicos, 
inclusive  na  vida  real,  e  isso 
se  reflete  no  palco.  É  um  en- 
contro perfeito",  acrescenta. 

Público  conhece  a  Sbórnia 

Assim  como  a  peça,  o  filme 
também  é  uma  comédia.  O 
público  vai  conhecer  o  peque- 
no país  chamado  Sbórnia,  os 
amigos  dos  personagens,  suas 
família  e  seus  amores  e  ouvir 
músicas  como  "Copérnico"  e 
"Hino  da  Sbórnia".  O  grande 
conflito  se  dá  quando  o  muro 
que  separa  a  Sbórnia  do  conti- 
nente desaba  e  a  população  se 
divide  entre  aceitar  as  novida- 
des ou  se  manter  na  mesmi- 
ce. "Esta  foi  minha  maneira 
de  tratar  de  um  tema  gaudé- 
rio.  Mas  esta  questão  da  diver- 
sidade cultural  é  universal, 
é  uma  história  que  não  tem 
época",  acrescenta  o  diretor. 


"Até  que  a  Sbórnia  nos  Separe"  é  baseada  no  sucesso  de  "Tangos  e  Tragédias"  nos  palcos  i  divulgação 


Mais  festivais  pela  frente 


MÓNICA  KANITZ 

DIRET0  DE  GRAMADO, 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Depois  de  Gramado,  a  ani- 
mação vai  seguir  a  trajetó- 
ria  dos  festivais.  Como  o  pú- 
blico de  outros  lugares  vai 
receber  um  fenómeno  tão 
gaúcho  ainda  é  uma  incógni- 


ta. "Aposto  nos  personagens, 
que  são  geniais  e  marcantes. 
Também  há  muita  paixão 
de  todos  os  envolvidos,  ani- 
madores, montadores,  equi- 
pe de  som",  avalia.  Crítico 


da  falta  de  bons  roteiros  no 
cinema  gaúcho,  Otto  Guer- 
ra considera  que  este  é  o  seu 
melhor  filme.  "Acho  que  con- 
seguimos fazer  o  feijão  com 
arroz",  brinca.  ®  mônicakanitz 


Walter  White 


'Breaking 
Bad'viraHQ 

Para  ajudar  os  fãs  da  série  a 
relembrarem  os  principais 
pontos  dos  anos  anteriores, 
o  canal  americano  AMC 
disponibilizou  em  seu  site 
(amctv.com)  a  HQ  "AU  Bad 
Things"  ("todas  as  coisas 

ruins"),  com  algumas 
histórias  de  White  (Bryan 

Cranston).  A  segunda 
parte  da  quinta  e  última 
temporada  estreou  no 
domingo  nos  EUA  com 
recorde  de  audiência. 
No  Brasil  ela  estreia  em 
setembro,  no  canal  AXN. 


Cultura  russa  sob  análise 

Começa  amanhã  no  StudioClio  (José  do  Patrocínio,  698)  o 
curso  Panorama  da  Cultura  Russa.  0  historiador  José  Augusto 
Avancini  e  os  pianistas  Olinda  Alessandrini  e  Tiago  Halewicz 
analisam  e  comentam  capítulos  da  cultura  do  país  em  quatro 
encontros  semanais.  Detalhes  no  site  www.studioclio.com.br 

OU  fOne  3254"7200  |  OBRA  DE  ÍLIA  REPIN  (1876)/REPR0DUÇÃ0 


Arte.  Aberto  concurso 
para  realização  de 
escultura  em  edifício 


Está  aberto  o  concurso  para 
a  escolha  da  obra  do  edifício 
DNA  do  Aço,  situado  na  ró- 
tula próxima  ao  Aeroporto 
Internacional  Salgado  Filho, 
na  avenida  Severo  Dullius, 
2.125.  A  iniciativa  está  pre- 
vista em  uma  lei  de  2006  que 
prevê,  em  prédios  privados  e 
públicos  com  mais  de  2  mil 
m2,  a  obrigatoriedade  de  uma 
obra  de  arte  junto  à  fachada, 
cujo  trabalho  será  instalado  a 
critério  do  construtor. 

O  edifício  DNA  do  Aço  será 
também  a  sede  da  cinquente- 
nária Associação  do  Aço  do 
Rio  Grande  do  Sul.  O  presi- 
dente da  entidade,  o  empre- 
sário José  Antônio  Martins, 
optou  pela  realização  do  con- 
curso para  que  a  iniciativa 
cumpra  uma  função  social, 
cultural,  de  principalmente 
divulgar  a  lei  da  obrigatorie- 
dade das  obras  de  arte  e  es- 
timular as  construtoras  em 
promoções  semelhantes. 

Martins,  um  dos  princi- 
pais colecionadores  de  ar- 
te do  Rio  Grande  do  Sul, 
pretende  com  o  concur- 


so incentivar  os  artistas  a 
desenvolverem  cada  vez 
mais  obras  de  arte  para  o 
espaço  urbano  da  cidade. 

Inscrições  até  30/10 

O  concurso  é  aberto  a  todos 
os  artistas  plásticos  brasilei- 
ros que  estejam  cadastrados 
na  Prefeitura  de  Porto  Alegre. 
As  inscrições  devem  ser  feitas 
até  30  de  outubro.  Informa- 
ções no  site  www.public.art. 
br.  A  organização  do  concur- 
so é  de  José  Francisco  Alves, 
doutor  em  História  da  Arte, 
especialista  em  arte  pública  e 
professor  de  escultura. 

O  edifício,  de  autoria  da 
arquiteta  Maria  Bernade- 
te Sinhorelli,  será  concluí- 
do no  primeiro  semestre  de 
2014  e  trará  características 
inovadoras.  Será  construí- 
do a  partir  de  conceitos  da 
arquitetura  do  aço.  No  in- 
tuito de  identificar  as  inú- 
meras possibilidades  de  uso 
aço,  inclusive  na  arte,  a  es- 
cultura deverá  ser  predomi- 
nantemente realizada  nesse 
material,    metro  poa 


Poetas  Iluminadas 


Sarau  faz  hoje 
homenagem 
a  Nara  Leão 

Hoje,  às  19h30,  a  canto- 
ra, compositora,  jorna- 
lista e  escritora  Angélica 
Rizzi  apresenta  a  21a  edi- 
ção do  Sarau  Poetas  Ilu- 
minadas no  Café  do  Cen- 
tro Cultural  CEEE  Erico 
Veríssimo  (Andradas, 
1.223).  O  evento  integra 
a  programação  do  proje- 
to Quarta  tem  Sarau  no 
Quarto.  A  entrada  é  fran- 
ca. ©  METRO  POA 


Quartas  na  Dança 


Espetáculo  de 
coreografias  será 
apresentado  hoje 

O  Quartas  na  Dança 
apresenta  hoje,  às  20h, 
no  Renascença  (Erico  Ve- 
ríssimo, 307)  o  espetá- 
culo "Al-Málgama  Tribal 
-  13  anos"  que  reúne  13 
releituras  de  coreogra- 
fias. O  valor  do  ingres- 
so é  R$  10.  Informações: 
3289-8063.  ©metro poa 
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Ofertas  válidas  para  o  dia  14/08/2013  ou  enquanto  durarem  os  estoques,  *  Produtos  disponíveis  nas  iojas  Zaffari  CenterLar,  jpíranga, 
Higjenópolis.  Cristóvão  Colombo,  Cavalhada,  Otto  Niemeyer,  Wallig,  Hiper  Caxias  e  nos  Bourbon  Hipermercados  Assis  Brasil  Jpíranga, 
Gountry,  Canoas,  Novo  Hamburgo,  São  Leopoldo  e  Passo  Fundo.  **Parce]amento  nos  cartões  Zaffari  Card  e  Bourbon  Card.  *  Em 
consideração  aos  nossos  clientes,  não  vendemos  por  atacado.  *  As  fotos  deste  anúncio  são  meramente  ilustrativas.  *  Garantimos  aos 
nossos  clientes  a  quantidade  mínima  de  50  quilos/10  unidades  de  cada  um  dos  produtos  anunciados. 
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Zaffari  boirbon 
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RUBEM  PENZ 


RUBEM.PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


EDUCAR  PARA 
CONSUMIR  EDUCAÇÃO 

Estamos  vivendo  tempos  estranhos.  Não  de  um  nem 
de  dois  amigos  escuto  a  queixa  de  que  a  justiça  social 
está  chegando  ao  Brasil  pelo  fim,  o  perverso  caminho 
do  consumo.  Compro,  logo  existo.  Tenho?  Sou  feliz. 
E  não  é  uma  impressão,  uma  teoria,  um  sentimento. 
Basta  assistir  à  TV  aberta  para  ser  inundado  pela  pro- 
paganda oficial  e  extraoficial  que  oferece  crédito  fa- 
cilitado para  quem  está  recém-escalando  o  primeiro 
degrauzinho  da  pirâmide  social  -  especialmente  para 
aqueles  cujo  "upa"  têm  maior  atenção.  Facilitar,  pro- 
mover e  democratizar  o  consumo  é  meta.  Comprar  é 
a  palavra  de  ordem. 

Assim,  fica  cada  vez  mais  difícil  culpar  as  artima- 
nhas do  marketing  e  da  publicidade,  especialistas  em 
criar  desejos  e  necessidades.  Aliás,  em  tempos  de  con- 
sumo aquecido,  quem  sai  mais  prejudicada  é  a  propa- 
ganda -  quando  há  compra,  não  há  venda.  Basta  anun- 
ciar ao  estilo  "muitas  palavras  por  segundo"  e  sem 
nenhuma  criatividade.  O  monstro  capitalista  está  do- 
mesticado, isto  é,  alimentado  fartamente,  banho  e  tosa 
em  dia,  fitinha  no  alto  da  cabeça.  A  banca  não  é  fustiga- 
da por  quem,  historicamente,  a  combateu. 

Preocupar-se  com  isso  quando  nós,  classe  mé- 
dia histórica,  usufruímos  de  bens  de  consumo  desde 
sempre  parece  estranho.  Mas  não  é.  Parece  precon- 
ceituoso. Mas  não  é.  Parece  até  carregar  algum  res- 
sentimento: todos  passaram  a  ter  o  que  me  diferen- 
ciava! Mas  não  é  nada  disso.  Aliás,  publicitário  aflito 
com  consumo  parece  loucura.  Mas  é  bem  sensato. 
Quem  eu  vejo  preocupado  (e  sou  solidário)  faz  con- 
tas. Excluindo  alguns  poucos  muito  privilegiados,  to- 
do mundo  vive  com  seu  orçamento  contado.  Para  ter 
algo  é  preciso  abrir  mão  de  outra  coisa.  O  que  nota- 
mos (e  o  que  nos  preocupa)  são  as  escolhas. 

É  fácil  -  e  correto  -  execrar  o  poder  público  quando 
ele  pega  o  nosso  dinheiro  e  gasta  mal.  Não  aplica  em 
educação,  em  saúde  e  infraestrutura.  A  impressão  é  a 
de  que  supérfluos  (tipo  palácios  suntuosos  para  os  Po- 
deres, carros  oficiais,  aviões,  viagens,  estádios  etc.)  es- 
tão sempre  adiante  do  primordial.  Mas  esse  modelo  po- 
de se  repetir  em  nossos  lares  facilmente.  Basta  ver  o 
tamanho  do  investimento  em  cultura  e  educação,  em 
saúde  e  em  artigos  de  utilidade  básica,  quando  com- 
parado com  o  celular  de  última  geração,  a  TV  de  mui- 
tas polegadas,  o  carro  seminovo.  Eis  o  problema:  a  clas- 
se média  histórica  é  vítima  menos  frequente  do  "ou". 
Ela  investe  no  supérfluo  "e"  no  essencial.  De  certa  for- 
ma, fomos  educados  a  consumir,  antes,  o  que  faria  a  di- 
ferença adiante.  E  da  maneira  mais  segura:  através  do 
exemplo.  Para  onde  estão  indo  nossos  esforços:  para  o 
consumo  ou  para  a  educação? 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão 
e  outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 


SÚ  SEI  QUE 
TINHA  ANDROID, 
TRÊS  CHIPS. 
46EWIFL 


Cruzadas 


www.  coquetel.com.  br 
Que  eslã  ▼ 


©  Revistas  COQUETEL 


humano. 
a  homÊjn 
"Eiplarer*. 

cmlF  * 
Ihlorm.j 


Desejam;  ^ 
nsfirr?m 


Goteira*  da 
Sele-çnc 
rta  Cepa 


ísimholol 
Ma  snrte 


Etapa 
Falo  que 


CErlú3 


Cardei  re 
<M?|: 
Jesus 
I  Bíblia) 


Agéntia 
triadã  por 


Tiprjde 
cn-ilnq  c 
de  I  u  rp :  - 


S 


7'lrtta 


Tu  ca.  cm 


pvin 
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Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Uma  viagem 
fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


Leitor  fala 


Trem-bala 

Em  princípio  pareceria  ser  uma  saída 
mais  fácil  para  solucionar  o  fluxo  de 
passageiros  entre  as  duas  maiores  cida- 
des brasileiras.  Entretanto,  não  tem  o 
menor  sentido  gastarmos  cerca  de 
R$  50  bilhões  nessa  ferrovia  de  alta 
tecnologia  e  velocidade  quando  a  ver- 
dadeira carência  ferroviária  brasileira 
está  em  trens  mais  lentos  e  mais  bara- 
tos que  sirvam  ao  escoamento  de  nos- 
sa produção.  Nos  diversos  trens-bala 
do  mundo,  apenas  três  dão  lucro.  No 
entanto,  no  que  se  refere  aos  conven- 
cionais, tanto  para  o  transporte  de  car- 
gas e  passageiros,  todos  são  lucrativos. 
Recentemente,  quando  estive  nos  Es- 
tados Unidos,  tive  a  oportunidade  de 
ver  diversas  composições  com  mais  de 
cem  vagões  puxados  por  uma  ou  duas 
locomotivas.  Cada  vagão  correspon- 
de a  mais  de  dois  caminhões  grandes, 
que  descongestionariam  nossas  estra- 
das, diminuiriam  os  acidentes,  econo- 
mizaríamos em  combustível  e  por  aí 
vai.  Assim,  seria  muito  bom  se  o  lu- 
xuoso projeto  do  chamado  trem-ba- 
la fosse  adiado  até  a  implantação  de 
modestas  ferrovias  de  transportes  de 
produção  agrícola  e  industrial,  pa- 
ra baratear  nossos  custos.  Precisamos 
de  ferrovias,  hidrovias,  portos  e  aero- 
portos que  sirvam  às  necessidades  do 
país.  Atrevo-me  a  comparar  o  trem-ba- 
la aos  "elefantes  brancos"  construí- 
dos para  a  Copa  do  Mundo. 

GILBERTO  SARTORI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Qualsuaopiniãosobrea  sigaoMetro 
reabertura  do  consulado   no  Twitter: 

nvv>  D#%|4-  @jornal_metropoa 

americano  em  Porto 
Alegre  ter  passado  de 
2014  para  2015? 

(aguilhermelois 

Talvez  seja  uma 
medida  antivandalismo. 

@Mauro_kit 

Um  sinal  de  que  nem  os  americanos 

são  ágeis  em  reformar  um  prédio 

e  colocar  o  serviço  em  funcionamento. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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■  estrela  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Evite  correr  riscos  em  negociações  finan- 
ceiras. Valorize  pesquisas  antes  de  tratar  temas  materiais  e  seja 
estratégico  no  trabalho. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  Lua  Crescente  que  acontece  em  seu 
signo  oposto,  Escorpião,  influencia  para  definir  sociedades  em 
negócios  e  temas  da  vida  conjugal. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mercúrio,  que  rege  seu  signo,  passa 
a  fazer  bom  aspecto  com  Urano,  proporcionando  notícias  ines- 
peradas e  inovações  no  cotidiano. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Situações  sociais  serão  mais  frequentes 
e  positivas  a  serem  vivenciadas.  Bom  momento  para  quem  tem 
filhos  esclarecer  assuntos  com  eles. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  domésticos  tendem  a  tomar  sua 
dedicação  com  mais  intensidade.  Um  novo  momento  para  a  re- 
lação com  familiares. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Um  bom  aspecto  de  seu  regente  Mer- 
cúrio com  Urano  tende  a  favorecer  mudanças  no  ambiente  de 
trabalho  e  projetos  autónomos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  agir  de  forma  cuidadosa  com 
suas  despesas.  Há  uma  tendência  para  o  consumismo  e  para 
despesas  extras  com  temas  da  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  Lua  Crescente  acontece  em  seu 
signo.  Influência  positiva  para  a  sequência  de  projetos  e  mais  ex- 
posição das  emoções  nas  relações. 


tf 


K 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Tendências  a  refletir  mais  sobre  o 
que  sente.  Dia  para  se  dedicar  a  terapias,  temas  espirituais  ou  te- 
mas que  recomponham  energias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  amigos  e  as  situações  em 
grupo  são  propensas  a  marcar  este  momento  da  semana.  Reto- 
me contatos  com  pessoas  especiais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Um  bom  aspecto  de  Mercúrio  com 
seu  regente  Urano  favorece  os  estudos  e  empenho  a  atividades 
culturais  que  tenha  interesse  em  se  dedicar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Bom  momento  para  contatos  à  distân- 
cia, planos  para  viagens  e  interesses  que  mudem  um  pouco  a  ro- 
tina dos  últimos  dias. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  14  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Russa  vence  o  mundial  pela  terceira  vez  i  kai  pfaffenbach  /reuters 


Atletismo.  Antes  de  ser 
mãe,  a  medalha  de  ouro 


Dona  de  28  recordes  mun- 
diais, a  russa  Yelena  Isinba- 
yeva  ainda  se  empolga  com 
suas  conquistas  no  salto 
com  vara.  Ontem,  ela  pode 
ter  vencido  uma  prova  pe- 
la última  vez  ao  terminar 
em  primeiro  no  Mundial  de 
Atletismo,  em  Moscou. 

Agora,  ela  planeja  ser 
mãe  e  não  garante  que  irá 
voltar  a  competir.  Para  seu 
filho,  ela  terá  de  contar  suas 
façanhas  no  atletismo  como 
as  três  medalhas  olímpicas 
e  os  três  títulos  mundiais. 

Isinbayeva  pulou  4,89m, 
superando  a  americana  Jenn 
Surh  e  a  cubana  Yarisley  Sil- 
va. Já  com  o  título  garantido, 
Isinbayeva  tentou  alcançar 
5,07m  e  estabelecer  um  novo 
recorde,  mas  não  conseguiu. 
Nada  que  abalasse  a  sua  ale- 
gria. Atual  campeã  mundial 
do  salto  com  vara,  a  brasileira 
Fabiana  Murer  terminou  na 
quinta  colocação.  ®  metro  poa 


Anderson 
Henriques 
chega  em  8° 

Na  final  dos  400m,  An- 
derson Henriques,  da  So- 
gipa,  terminou  em  oita- 
vo lugar  a  prova  vencida 
pelo  americano  LaShaw 
Merritt.  Agora  Henri- 
ques se  prepara  para  dis- 
putar o  revezamento 

4x400m.  ©  METRO  POA 


"Talvez  tenha 
sido  minha  última 
apresentação,  não  sei  se 
voltarei  no  mesmo  nível." 

YELENA  ISINBAYEVA 


Contra  Suíça, 
Seleção  inicia 
novo  momento 

Amistoso.  Brasil  volta  a  jogar  após  vencer  Copa  das  Confederações 


O  retorno  da  Seleção  Bra- 
sileira aos  gramados,  após 
a  conquista  da  Copa  das 
Confederações,  será  para 
esquecer  a  taça  e  mirar  a 
Copa  do  Mundo  de  2014. 
Hoje,  o  Brasil  faz  o  primei- 
ro dos  oito  amistosos  pre- 
paratórios para  o  Mundial: 
às  15h45  (horário  de  Brasí- 
lia), encara  a  Suíça  na  casa 
do  rival,  na  Basileia. 

"Ganhamos  apenas  a  Co- 
pa das  Confederações.  Ago- 
ra precisamos  manter  o  fo- 
co para  chegarmos  bem  e 
conquistarmos  nosso  obje- 
tivo  principal",  disse  o  za- 
gueiro Thiago  Silva. 

O  técnico  Luiz  Felipe 
Scolari  avisou  ontem  que 
os  atletas  que  ficarem  sem 
ritmo  de  jogo  podem  per- 
der lugar  no  time. 

O  recado  vai  direto  pa- 
ra dois  titulares:  o  golei- 
ro Julio  Cesar  e  para  o  vo- 
lante Luiz  Gustavo.  Ambos 
têm  futuro  incerto  em  seus 
clubes,  o  Queens  Park  Ran- 
gers  (ING)  e  o  Bayern  de 
Munique  (ALE).  ®  metro 


SUÍÇA 

Benaglio;  Lichsteiner, 

Senderos,  Von  Bergen  e 

Rodriguez;  Dzemalli, 

Behrami,  Shaqiri  e  Xhaka;  Stocker 

e  Gavranovic. 

Técnico:  Ottmar  Hitzfeld 


BRASIL 

Julio  Cesar,  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  (Dante)  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo,  Paulinho 
e  Oscar;  Neymar,  Oscar  e  Hulk. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 
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•  Estádio.  St.  Jakob,  na  Basileia  (Suíça),  às  I5h45  (horário  de  Brasília) 

•  Transmissão.  TV  Globo,  SporTV  e  rádio  Bandeirantes  AM 


Bellucci  perde  a 
sexta  consecutiva 

Thomaz  Bellucci  amar- 
gou ontem,  no  Masters 
100  de  Cincinnati,  a  sua 
sexta  derrota  consecuti- 
va, a  quinta  em  estreias. 

Ele  foi  derrotado  por 
2  a  1  (6/7,  7/6  e  6/2)  pelo 
espanhol  Tommy  Robre- 
do,  em  2h24  de  partida. 
Número  112  do  mun- 
do, o  brasileiro  teve  um 
match  point  a  seu  favor 
no  segundo  set,  mas  des- 
perdiçou a  oportunida- 
de. ®  METRO  POA 


Canoas  contrata 
oposto  cubano 

Reforçando-se  para  o  iní- 
cio da  temporada,  o  Ca- 
noas anunciou  ontem  a 
contratação  do  oposto 
cubano  Angel  Dennis.  O 
jogador  tem  passagem  pe- 
la seleção  do  seu  país  e 
estava  no  Bolívar,  da  Ar- 
gentina. "É  um  clube  mui- 
to bem  estruturado,  com 
mentalidade  vencedora. 
Tenho  certeza  que  fiz  a  es- 
colha certa  e  será  muito 
bom  atuar  no  voleibol  bra- 
sileiro", vibrou.  ®  METRO  POA 


Natação 


André  Pereira  é 
medalha  de  prata 

O  nadador  do  Grémio 
Náutico  União,  André 
Pereira,  conquistou  a 
medalha  de  prata  nos 
200m  livre  do  Troféu 
José  Finkel  de  Natação, 
disputado  em  São  Paulo. 
O  clube  é  representado 
por  18  nadadores  na 
competição.  O  objetivo  é 
melhorar  a  campanha 
de  2012,  que  teve  quatro 
medalhas,  uma  de  ouro, 
uma  de  prata  e  duas  de 
bronze,  ©metropoa 


Rústica 


Corrida  da  Sogipa 
tem  inscrições 

As  inscrições  para  a  Cor- 
rida Sogipa  Asics  termi- 
nam hoje.  O  evento  ocorre 
no  domingo,  com  largada 
prevista  para  as  9  horas  da 
manhã,  com  provas  de  5  e 
10  km.  Os  corredores  po- 
dem se  inscrever  pelo  site 
www.sogipa.com.br/corri- 
da  ou  pessoalmente  na  se- 
cretaria administrativa  do 
clube.  Os  valores  serão  de 
R$  35  para  os  associados  e 
R$  60  para  não  sócios. 
metropoa 


Futebol 


Eto'o  está  livre 
para  assinar 

O  centroavante  Samuel 
Eto'o  se  desvinculou  do 
Anzhi,  da  Rússia,  e  está 
livre  para  definir  o  seu 
futuro.  A  Inter  de  Milão 
e  o  Chelsea  são  os  prin- 
cipais interessados  no 
camaronês.  Eto'o  já  dis- 
se que  gostaria  de  vol- 
tar a  trabalha  com  o 
técnico  José  Mourinho, 
atualmente  no  Chelsea. 
Os  dois  trabalharam 
juntos  na  Inter. 

®  METRO  POA 


História 


Amistoso 

Inglaterra,  de  Lampard, 
e  Escócia  se  enfrentam 

hoje  em  partida 
amistosa.  As  seleções 

foram  responsáveis 

pelo  primeiro  jogo 
internacional  da  história 

do  futebol,  em  1872. 

Outro  confronto  de 
destaque  do  dia  é  entre 

Itália  e  Argentina. 


metn 
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Brasileirão 

1 

|  14- rodada  | 

1 

HOJE 

19H30 

CRICIÚMA    X  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG    X  BAHIA 
SANTOS    X  VASCO 

21H 

VITÓRIA    X    PONTE  PRETA 
CORITIBA    X  PORTUGUESA 

21H50 

GRÉMIO    X  CRUZEIRO 
GOIÁS    X  FLAMENGO 
FLUMINENSE    X  CORINTHIANS 

AMANHÃ 
21H 

SÃO  PAULO  X  ATLÉTICO-MG 
BOTAFOGO    X  INTER 


CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE  A 

P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

25 

7 

25 

15 

Io- 

BOTAFOGO 

~25~ 

7 

21 

8 

l°- 

CORITIBA 

23 

6 

18 

5 

4° 

CORINTHIANS 

21 

5 

13 

7 

5o- 

ATLÉTICO-PR 

20 

5 

23 

3 

65 

INTERNACIONAL 

20 

5 

21 

3 

1°- 

GRÉMIO 

19 

5 

15 

3 

85 

VITÓRIA 

19 

5 

17 

2 

99 

BAHIA 

19 

5 

13 

-1 

105 

VASCO 

18 

5 

19 

-3 

115 

FLAMENGO 

17 

4 

16 

1 

125 

GOIÁS 

17 

4 

12 

-5 

135 

PONTE  PRETA 

15 

4 

17 

-1 

145 

FLUMINENSE 

14 

4 

17 

-3 

155 

SANTOS 

14 

3 

13 

2 

165 

ATLÉTICO-MG 

12 

3 

11 

-7 

175 

PORTUGUESA 

12 

2 

15 

-5 

185 

CRICIÚMA 

11 

3 

15 

-10 

195 

SÃO  PAULO 

9 

2 

12 

-4 

205  NÁUTICO 

8 

2 

8 

-10 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Mais  uma  formação 


Mudança  constante.  Contra  o  Cruzeiro,  Líder  do  Brasileirão, 
Renato  colocará  mais  uma  escaiação  diferente  em  campo 


O  ineditismo  tem  sido  a 
marca  do  trabalho  de  Rena- 
to Portaluppi  como  técnico 
do  Grémio.  Lesões,  esque- 
mas, suspensões  e  convo- 
cações fizeram  com  que  o 
treinador  em  seus  oito  pri- 
meiros jogos  no  comando 
do  time  tenham  tido  oito 
escalações  diferentes.  Hoje 
para  enfrentar  o  Cruzeiro, 
líder  do  Campeonato  Brasi- 
leiro, a  nona  formação  dife- 
rente será  utilizada. 

Não  é  só  a  equipe  que  será 
diferente,  a  partir  das  21h,  o 
técnico  quer  seus  comanda- 
dos mostrem  um  futebol  dis- 
tinto do  apresentado  da  últi- 
ma vez  na  Arena,  na  derrota 
por  1  a  0  para  o  Coritiba,  na 
semana  passada. 

"A  reação  do  torcedor  é 
de  acordo  com  o  que  a  equi- 
pe faz  em  campo.  Minha 
equipe  não  vai  mais  se  apre- 


"A  reação  do  torcedor  é 
de  acordo  com  o  que  a 
equipe  faz  em  campo. 
Minha  equipe  não  vai 
mais  se  apresentar 
daquela  forma/1 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 

sentar  daquela  forma",  asse- 
gurou o  treinador. 

Duas  situações  o  farão 
modificar  novamente  a 
montagem  do  time.  Após 
cumprir  suspensão,  Kleber 
está  de  volta  ao  ataque  e  o 
sistema  com  um  atacante, 
utilizado  no  3  a  0  sobre  o 
Bahia,  não  será  repetido. 

No  meio-campo,  Rive- 
ros está  servindo  a  Seleção 
Paraguaia  e  Ramiro  é  o  seu 
provável  substituto.  A  ten- 


dência é  que  o  sistema  com 
três  zagueiros  seja  mantido. 

O  resultado  em  Salvador, 
no  domingo,  deu  a  oportu- 
nidade de  o  Grémio  vencer 
duas  partidas  consecutivas 
pela  primeira  vez  no  cam- 
peonato e  começar  a  empi- 
lhar bons  resultados  para 
subir  na  classificação. 

"Isso  é  o  que  todos  nós 
queremos.  Queremos  ter 
uma  regularidade.  Não  só 
com  vitórias,  mas  com  bons 
jogos  também",  analisou  o 
argentino  Barcos. 

Renato  assegurou.  A  noi- 
te mostrará  se  o  jogo  con- 
tra o  Coritiba  foi  uma  lição 
aprendida  e  ficou  no  passa- 
do ou  será  uma  assombração 
por  mais  algumas  rodadas. 


GRÉMIO 

Dida;  Werley,  Rhodolfo 
e  Bressan;  Pará, 
Adriano,  Ramiro,  Elano 
e  Alex  Telles;  Kleber  e  Barcos 
Técnico:  Renato  Portaluppi 


CRUZEIRO 

Fábio;  Ceará,  Dedé, 
Bruno  Rodrigo  e 
Egídio;  Nilton,  Souza, 
Éverton  Ribeiro,  Ricardo  Goulart 
e  Luan;  Vinícius  Araújo. 
Técnico:  Marcelo  oliveira 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2lh50 

Arbitragem.  Paulo  César  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Kleber  Lúcio 

Gil  (SC)  e  Vicente  Romano  Neto  (SP) 

Transmissão.  Pay  Per  View  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


Improvisar  é  preciso  no  Inter 


Jorge  Henrique  voltará  a  atuar  na  lateral  i  alexandre  lops/internacional 


Dunga  possui  uma  série  de 
problemas  para  escalar  o 
time  que  enfrenta  o  Bota- 
fogo, amanhã,  pelo  Cam- 
peonato Brasileiro.  O  prin- 
cipal problema  localiza-se 
na  lateral  direita.  Gabriel, 
Ednei  e  Cláudio  Winck  es- 
tão lesionados  e  o  treina- 
dor será  obrigado  a  impro- 
visar na  posição. 

Jorge  Henrique  deve- 
rá ser  utilizado  na  função. 
No  Gre-Nal,  o  técnico  o  co- 
locou nesta  posição  e  o  jo- 


gador acabou  sendo  expul- 
so. Contratado  no  meio 
do  ano,  o  jogador  também 
já  atuou  no  ataque  e  no 
meio-de-campo. 

"Vamos  ver  as  opções  e 
esperamos  pelo  menos  re- 
cuperar um  dos  laterais 
para  o  jogo",  minimizou  o 
comandante  colorado. 

No  meio,  Airton  está 
suspenso  e  Josimar  lesio- 
nado. Desta  maneira,  Ygor 
é  o  mais  cotado  para  co- 
meçar jogando.  Apesar  do 


retorno  de  Fabrício,  que 
cumpriu  suspensão  dian- 
te do  Atlético-PR,  Alex  é 
o  mais  cotado  para  atuar 
na  armação  ao  lado  de 
D 'Alessandro. 

A  direção  torce  para  fe- 
char a  janela  de  transfe- 
rências para  o  futebol  eu- 
ropeu, que  se  encerra  no 
fim  do  mês,  sem  vender 
Leandro  Damião.  O  Zenit, 
da  Rússia,  ainda  tem  inte- 
resse no  jogador. 

@  METRO  POA 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


ESTAMOS  NA  BRIGA.  NÃO  HA  BICHO  PAPÃO! 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


Time  bom  é  time  que  ganha.  Não  me  venham  com 
a  Seleção  de  82,  um  dos  maiores  dribles  na  nossa 
inteligência.  Aquele  time  tinha  Valdir  Peres  no  gol 
e  Serginho  Chulapa  como  centroavante.  Observe: 
as  duas  posições  terminais  em  um  time,  o  que  não 
pode  tomar  gol  e  o  que  deve  fazê-  los,  ocupadas 
por  jogadores  medianos.  Telê  deixou  Leão,  o  me- 
lhor goleiro  do  país,  de  fora.  E  não  havia  um  ca- 
misa 9  de  excelência  naquela  safra.  O  melhor,  Rei- 
naldo, estava  sempre  machucado.  Ainda  assim  o 
reserva  Roberto  Dinamite  era  superior  ao  instável 
Serginho.  Nosso  time  jogava  bonito.  A  Itália  era 
mais  competitiva.  Levou  o  caneco. 

A  Bulgária  de  Stoitchkov  e  Balakov,  a  Roménia 
de  Hagi  e  a  Nigéria  de  Oliseh  e  Finidi  encantaram  na 
Copa  de  1994,  nos  EUA.  Ortodoxo  e  pragmático,  o 
Brasil  de  Parreira  era  competitivo.  E  venceu. 

Os  parágrafos  anteriores  têm  o  objetivo  de  ate- 
nuar o  que  Renato  está  fazendo  com  o  time  do  Gré- 
mio. Se  der  certo  e  o  título  for  alcançado  tudo  será 
justificado.  Mas  este  colunista  está  preocupado  com 
tantas  mudanças.  Especialmente  depois  de  ver  um 
surpreendente  3-5-2  no  Gre-Nal  ter  tido  êxito.  Às  ve- 


zes tenho  a  impressão  de  que  o  técnico  gremista  es- 
tá perdido  taticamente.  Mas  não  posso  ser  injusto.  O 
esquema  do  clássico  deu  certo.  Depois  ele  se  atrapa- 
lhou. Perdeu  para  o  Coritiba  em  casa.  E  então  Rena- 
to optou  por  um  sistema  cheio  de  volantes  em  Sal- 
vador. E  ainda  assim  ganhou  do  Bahia. 

Este  é  um  campeonato  aberto.  São  seis  ou  sete 
candidatos  ao  título.  Corinthians,  Coritiba,  Bota- 
fogo, Cruzeiro,  mais  a  dupla  Gre-Nal,  e  quem  sabe 
algum  carioca  numa  reação  incrível  e  até  inespe- 
rada. Inter  e  Grémio  têm  grupos  de  jogadores  com 
capacidade  de  disputar  este  título.  Mas  precisam 
de  ajustes  e  também  que  algumas  individualida- 
des tenham  rendimento  superior  ao  atual.  A  de- 
finição do  esquema  e  do  time  é  um  ponto  de  par- 
tida interessante.  E  neste  quesito,  Dunga,  desde 
janeiro  no  cargo,  está  em  vantagem. 

Sem  invenções.  Muriel;  Gabriel,  índio,  Juan  e 
Kleber;  Ygor,  Willians,  Alex  e  D 'Alessandro;  For- 
lán  e  Damião,  com  boas  alternativas  como  Scoc- 
co,  Jorge  Henrique,  Fabrício,  Caio  e  Otávio  no  ban- 
co. O  Grémio:  Dida;  Werley,  Rhodolfo  e  Bressan; 
Pará,  Ramiro,  Riveros,  Zé  Roberto  e  Alex  Telles; 


Kléber  e  Vargas.  Ainda  com  Elano,  Barcos,  Maxi 
Rodrigues,  Guilherme  e  Matheus  Biteco  e  Souza 
como  opções.  Quando  Elano  e  Barcos  estiverem  a 
pleno  vapor  disputam  a  condição  de  titular. 

Monto  estes  times  e  as  opções  para  justificar 
que  nossos  clubes  têm  sim  chances  de  brigar  por 
vaga  na  Libertadores  e  título  brasileiro.  O  Inter 
tem  o  prejuízo  da  falta  de  estádio.  Ainda  assim  es- 
tá bem  próximo  dos  líderes.  O  Grémio  qualificou 
seu  grupo,  entregou  opções  a  Renato  e  o  treinador 
precisa  encontrar  a  mecânica  de  jogo.  Renato  não 
pode  justificar  o  troca-troca  de  esquema  pelas  au- 
sências. Isto  é  rotina  para  todos  os  times.  Defina  o 
esquema  e  mande  a  campo  o  que  tiver  de  melhor. 
Sem  isso  jamais  alcançará  padrão  de  jogo. 

Teremos  bons  testes  esta  semana,  pois  enfrenta- 
remos candidatos  ao  título.  Vencê-los  significará  en- 
corpar a  dupla  Gre-Nal  na  tabela.  É  uma  boa  hora 
para  o  Grémio  buscar  a  sequência  de  três  ou  quatro 
vitórias  e  para  o  Inter  recuperar  pontos  desperdiça- 
dos em  casa.  Time  bom  é  o  que  ganha.  Com  treina- 
dor fazendo  experimentos,  sem  estádio  ou  com  jo- 
gadores rendendo  abaixo  do  esperado. 


